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O  Ramal de Quatá
ALEXANDRE CH1TTO

Dias atraz dissemos, nesta columna, que será taxado 
homem de saia todo aquelle que permanecer alheio ao des­
envolvimento collectivo, descuidar das occasiões que nos of- 
ferecem as cousas dependentes de circumstancias momentâ­
neas, consideradas, por nós, a verdadeira opportunidade.

A verdadeira opportunidade não é sempre que se nos 
apresenta e, uma vez ante nós, devemos aproveita-la, pensar 
que perdida jamais voltará. Entretanto, quasi sempre, nesse 
particular, somos optimistas ao extremo, encontramos em 
nosso cerebro a idea de uma opportunidade que vae e re­
gressa. E, ao contrario, como é natural e justo, alli ficamos 
lamentando a falta de sorte, erguendo o punho aos céos, co­
mo signal de protesto á impiedade dos deuses para comnosco.

Nas esquinas, nos bares, nos trens formulamos quei­
xas a amigos, principalmente quando estes residem em ci­
dades superiormente confortáveis, levantamos clamores sem 
nos deter na analyse mais profunda dos factos, onde trans­
parece, atravez dos prisma da verdade, a nossa negligencia, 
a culpa de homens amedrontados pela marcha da evolução, 
justificando a nossa derrota com o velho pretesto: “Quem 
não tem sorte é inútil tentar”.

A’ essa condemnação, porém, estão somente sujeitos 
pessimistas, aquelles que não são senhores de iniciativas e 
esperam pela acção energica dos vanguardeiros “condutie- 
res”, desconhecedores do insuccesso, quando a opportunida­
de lhes favorece a realisação do seu ideal. E se não a têm, 
provocam-na dentro dos limites das cousas possíveis adqui­
ridas pelo homem altamente ponderado e de espirito pers- 
crutivel.

Esses vanguardeiros, “condutieres”, hoje, percebem 
que a variante Lençóes Quatá seria um facto indiscutível, 
se a boa vontade do povo desta terra se verificasse em to­
da sua plenitude.

Pessoas, com longo tirocinio no desempenho dos gran­
des trabalhos de engenharia, desinteressadamente, expoz-nos 
quaes as vantagens que usofrue a Sorocabana fazendo com 
que o ramal ligue directamente Lençóes.

Dentre muitas, fazendo mensão a enexistencia de in- 
numeros factores que redundam na menor dispendiosidade 
para a companhia, não se olvidou de abordar a parte techni- 
ca demonstrando a suave sinuosidade da artéria, que diffi- 
cilmente se daria sobre outro solo de maiores accidentes to- 
pographicos. E finalmente disse que Lençóes incontestavel- 
mente já é uma cidade que offerece certo conforto, quando, 
ao em vez, “Virgílio Rocha” actualmente não passa de um 
campo deserto.

Precisamos, então, lençoenses aproveitar essa op­
portunidade antes que nos escape das mãos. Fugindo, geração 
nenhuma terá a felicidade de ve-la regressar, porque nada 
mais é do que umá só.

Todo o filho de Lençóes deve manter sempre viva a 
labareda da nossa alta aspiração, falar dia e noite do ramal 
de Quatá até que se organise uma conceituada commissão, 
composta de elementos de maior destaque em nossa terra, 
afim de ir até a capital e obter do exmo. snr. governador do 
Estado o esperado SIM.

Campanha Pró-Hospital

Entrevistados alguns e- 
lementos componentes do 
grupo das illustres senho­
ras e senhoritas que, em 
tão boa hora, lançaram 
a idea da fundação de 
um clube e cuja renda 
mensal constituirá o tri­
buto que a mesma agre­
miação se compromette- 
rá dar à manutenção do 
hospital, a construir se a- 
qui, conforme noticiamos

na ultima edição desta 
folha, cumpre-nos regis­
trar que aquelle grupo 
acha-se muitissimo satis­
feito com o appoio que 
vae tendo, dia a dia.

Não obstante, esse ap­
poio ser, por emquanto, 
exclusivamente moral e 
não monetariamente, so­
mos de parecer que os 
compromettidos, sob pa­
lavra, maior prazer terão 
ainda de documentar o 
compromisso a s sumi do

com a sua assignatura no 
“Livro de Ouro”, estipu­
lando o valor da dadiva 
que pretendem offerecer. 
Portanto, não exitamos 
solicitar áquellas senho­
ras e senhoritas para a- 
presentarem, sem mais 
delonga, o “Livro de Ou­
ro” aos bem intenciona­
dos desta terra, os quaes 
temos certeza, terão a 
maxima satisfação de con­
tribuir a altura dos seus 
dominios economicos, a- 
fim de ser iniciada a mais

importante obra que o 
homem possa deixar á 
posteridade, . como sym- 
bolo da causa commum 
em pról da humanidade.

Esperamos, pois, os no­
mes dos primeiros adhe- 
sistas, os que habitual­
mente se collocam acima 
das paixões individuaes 
e concorrem ajudando os 
idealizadores dos empre­
endimentos como este que 
actualmenie se está le­
vando a effeito era Len- 
çòes.

I  JO Ã O  DE ANDRADE I
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Inaugura-se em Io. de Maio o Sland Lençiense áe Tiro ao Vão
Medalhas aos vencedores das provas — Torneios com valiosos prêmios. 

Concorrerão os melhores atiradores da zona — O aspecto do nosso Stand.

Conforme é de dominio pu­
blico, em 24 de Abril devia 
se realizar a grande festa es­
portiva inaugural do Stand 
Lençóense de Tiro ao Voô. 
Entretanto, por motivos vá­
rios, tal foi transferido para 
o proximo dia lo. de Maio. 
Os melhores “miradores” lo- 
caes têm-se entregado a cons­
tantes e esforçados trennos, 
afim de poder a directoria do 
clube presidido pelo snr. Ly- 
dio Bosi organisar uma tur­
ma escolhida e valorosa, dig­
na de representar a nossa 
cidade nesse magno certame 
O presidente do clube local 
offerecerá uma artística me­
dalha de ouro ao vencedor 
do torneio de tiro ao pombo. 
Por sua vez, imitando o sym- 
pathico gésto do snr. Lydio 
Bosi, a firma A. Monteiro & 
Cia., importante casa loterica 
com matriz em Baurü, man­
dou confeccionar uma linda 
medalha de ouro a qual será 
conferida, por intermédio de 
sua filial nesta cidade, ao Io. 
collocado em tiro ao prato, 
no grande torneio de lo. de 
Maio. Além dessas lembran­
ças honoríficas, haverá dis­
puta, conforme a praxe, de 
valiosos prêmios em dinheiro. 
Motivos para despertar inte­

resse entre os concurrentes, 
ha de sobra, pois.

Por outro lado, sabemos de 
fonte segura que nas grandes 
disputas referidas, tomarão 
parte, especialmente convi­
dados, exímios atiradores das 
cidades vizinhas, entre os 
quaes alguns de fama esta- 
doal como Paullucci e Santo- 
ro, de Baurú, Bezeda, de Ja- 
hü, etc.. Virão famosos ati­
radores de Rio Claro, Cam­
pinas e outras cidades mais 
afastadas.

O stand a ser. inaugurado 
está apparelhado sob os ri­
gores da technica moderna, 
só lhe faltando archibancada 
para o publico assistente o 
que aliás, será brevemente 
construida. A não ser esse 
natural “senão”, oriundo da 
pouca idade da agremiação 
local, o “Stand Lençóense de 
Tiro ao Vôo” offerece bonito 
aspecto, a altura do fim a que 
se destina: a pratica do ele­
gante esporte de tiro.

O l.o de Maio vindouro, 
pois, pelo que se nota, será 
um dia cheio para Lençóes 
a sem duvida grandemente 
movimentado. E de gente e- 
legante, de fino sabôr espor­
tivo.
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Semana Santa
A s S o le m n id a d e s  na  

I g r e ja  M atriz

Ao contrario do que co* 
mentamos em nosso nu­
mero passado, a Parochia 
Catholica local levará a 
effeito, durante a sema­
na que hoje se innicia, 
os tradicionaes festejos 
da Semana Santa. E’ ver­
dade que as ditas festas, 
se ajudadas por uma com- 
missão organisada a pro- 
posito, poderia sahir mais 
solemnes e consequente­
mente mais pomposas. 
Não obstante, jà é grato 
verificar-se que não fi­
camos de todo indiffe- 
rentes á festa magna do 
Christianismo.

Por absoluta falta de 
espaço, deixamos de pu­
blicar o programma ela­
borado pela direcção da 
Matriz concernente às ce­
rimônias, mas, avisamos 
nossos leitores que o mes­
mo será fartamente dis­
tribuído hoje, em boletins, 
na porta da igreja.

V. S. precisa  de m Garro?
T e le p lio n e  p a ra  3 -9  

e será immediata- 

mente servido pelo

“V8” Fechado, 
Novo e Cômodo de

Nicoia Rossi
P R E Ç O S  M Í N I M O S

para v ia ge n s  e corridas,
LENÇÓES

Adiado o Engarrafa- 
mento da Aguardente
O Snr. Presidente da 

Republica, attendendo a 
necessidade de- reconci­
liar os interesses dos con­
tribuintes e do Fisco, no 
que concerne a situação 
creada .pelo novo Regu­
lamento do Imposto do 
Consumo, que obriga a 
venda de aguardente aos 
varejistas em medidas de 
capacidade não superior 
a um litro e que deveria 
ter entrado em vigor no 
dia l.° do corrente, resol­
veu dar mais 60 dias de 
praso para começar a ser 
cumprida essa exigencia.

Essa medida governa­
mental, cujo decreto foi 
assignado em S. Louren- 
ço no dia 5 do corrente, 
veio satisfazer em cheio 
o commercio do principal

producto de Lençóes e, 
pois, salvar particular­
mente nossa vida econô­
mica que estava ameaça 
da de uma grande e sen­
sível quèda no momento. 
Com isso ficou, ainda, re­
solvido satisfactoriamen- 
te o motivo da reunião 
dos productores e ataca­
distas do producto, rea- 
lisada recentemente, cuja 
noticia detalhada demos 
em nossa edição de 20 
de Março ultimo.

Victorino Ribeiro
T e c h n ic a  - K le c tr ic is ta

Perfeitos e rápidos concertos em rádios e ser­

viços eléctricos em geral. 

p r e ç o s  M OO ICO S ts------i

Rua 19 de Fevereiro : SÃO MANOEL
ESTADO DE SÃO PAULO ...

THESOU

Não pode haver thescuro maior que se compare 
A um lindo, rechonchudo e fragi! bebêsinho 
Que vem para aiegrla “d ’aque!ia” , que o ampare 
Velando com ternura, ao lado do bercinho!

0 tempo vae passando, e a meiga criancinha 
Já vae abrindo as azas para voar na vida!-. 
Firmando-se aos pésinbos, vacüla e cae, sosinha 
Levanía-se de novo, e tenta outra sahida.

É a graça que deslumbra, a deliciosa essencia 
Que vem do céo á terra seu ar embaísamando,
É a alma de um anjinho, emblema da innocencia, 
Que vem por entre espinhos, seus passos ensaiando.

0 sói não tem mais brilho, o céo não é tão lindo 
Nem mais perfumada a brisa em rosiciér manhã,
Que os lábios de cora!, como um boíãc se abrindo,
De um pequenino ente a balbuciar -. Mamã.,,

Branca M asseran Coelho

modo o mesmo elegante. 
Lançando hoje esta nova 
idéa á consideração das 
nessas auctoridades compe­
tentes, temos certeza de in­
terpretar uma justa aspira­
ção da classe motorista lo­
cal bem como de defender- 

a pleiteação de uma 
medida que muito viria be­
neficiar o publico. Um ex- 
tranho. não habituado aos 
nossos costumes ou melhor, 
a nossa vida cidadina per­
gunta : “onde se acha um 
auto de aluguel? — existe 
isso, nesta cidade?”

Sobre o assumpto, muito 
nos sentiremos honrados 
com a atteução que se dig­
nar prestar as nossas aucto­
ridades. E voltaremos à 
questão.

ÍV3U D A N Ç A
Após residir por apenas al­

guns dias nesta cidade, foi 
transferido para Cafelandia o 
nosso amigo José Garcia da 
Costa, funccionario da Secre­
taria da Agricultura que tra­
balhava junto a machina de 
beneficiar algodão “Zillo”.

Ao Garcia, fazemos votos 
de feliz permancia na nova 
residência.

Casa É s  Retalhos
“ E*cho” Não Circulará

Por motivo dos segui­
dos dias santificados na 
semana entrante, no in­
tuito de darmos a primei­
ra folga aos que traba 
lham nesta casa, a redac­
ção do “E’cho” se conser­
vará fechada durante a 
semana santa, não circu­
lando, portanto, no proxi 
mo domingo, esta folha.

Ponto para Autos de 
Aluguel

Em todos os centros pro­
gressistas existe um deter­
minado ponto para estacio* 
nameoto dos autos de alu­
guel. Nossa cidade ha muito 
que reclama esse melhora­
mento, já pelo seu adiantado 
nivel de movimento, já para 
tomar um aspecto mais co*

Visitem a Casa dos Retalho 

Sedas, Brins e etc.

O Movo B is p o  d e  B o tn c a tú

O “Correio da Noroeste”, 
em sua edição de 8 do cor­
rente, inseriu uma noticia 
segundo a qual foi nomeado 
por Roma, Monsenhor Antonio 
Coiturato, bispo de Uberaba, 
para a Diocese de Botucatü.

Esta V. Excia. com o figado opilado? Então vá ver hoje:

' . uVÀ
com os impagáveis amigos do charuto e Ria... Ria... 
Ria... até doer a barriga. Uma comédia formidável!



E ’CHO

I Alfaiataria |
i Brega|
| í ernos sob medida |

[  Serviço rápido, per- j  
| feito e garantido |

i  r , só na f ~ m  |

|  Alfaiataria Brega |
I  Rua 15 de Novembro j
|  LKNÇÓES 1

G R U P O  E S C O L A R  DE  
L E N Ç Ó E S

A F e s ta  do  C e n te n á r io  de  
J o s é  B o n ifá c io

No dia 6 - l.° centená­
rio do falecimento do 
grande brasileiro Josè Bo­
nifácio de Andrada e Sil­
va, — realisou-se neste 
estabelecimento, ás 8,1/2 
horas, uma festa civica 
em homenagem àquele 
grande vulto nacional.

O diretor do grupo dis- 
serton sobre a persona­
lidade do inolvidavel pa 
triota, tendo os alunos 
cantado os hinos, Nacio­
nal e da índependencia 
e desempenhado um es­
colhido programa com­
posto principalmente de 
canções e poesias alusi­
vas ao homenageado.

Alem do menino Nestor 
Luminatti diplomado por 
esta casa de ensino, en­
carregaram-se do desem­
penho dos diversos nú­
meros do programa os a- 
lunos: Norberto Giovanet- 
ti, Antonio Lopes Pinhei­
ro, Joanna Arcos, Appa- 
recido Medoia, Thereza 
Gòes Pacheco, Aziz Go- 
deguez, Aleida Basso, E- 
arle Ferraz Nogueira, 0- 
damiza Bosi, Beatriz da 
Silveira Tocei e Therezi- 
nha Zillo.

Palcos e Télas
V I D O N D O

Está atuando na cidade, no 
Cine Theatro Guarany o ex- 
ceílente ventríloquo Vidondo 
e sua ‘estupenda companhia 
de bonécos fallantes e comi- 
cos. Além dos engraçados 
personagens artiíiciaes, o com­
pleto artista patrício traz 
comsigo vários outros núme­
ros de arte desempenhados 
por elementos de valor, entre 
os quaes se salienta uma gra­
ciosa bailarina de dansas a- 
mericanas, que por si só vale 
um espectáculo. Vidondo 
vem de uma “tournnèe” artís­
tica que está empreendendo 
pelo Brasil procedente de sua

terra natal, Porto Alegre, on­
de, recentemente, recebeu 
fartos elogios da mais exi­
gente critica gaúcha. Nesta 
cidade, o famoso ventríloquo 
dará apenas mais alguns es­
pectáculos.

C I N E  G U A R A N Y
'o n u n e m o r a -se  a m a n h ã  o 

2 .o  a n u iv e r s a r fo  d e s ta  c a ­
s a  d e  d iv e r s õ e s  — .4 garan­

d e  suvpresea d a  em p reg a  
M o reira  & D ia.

Precisamente no dia 11 de 
Abril de 1936. ás 20,30, o Ci­
ne Guarany abria as suas por­
tas ao publico lençoense, i- 
naugurando seus novos e ul­
tra modernos ap p a r e l h o s  
“Phonocinex” e uma nova 
pliase para o cinema em Len- 
çóes. A fita que estreou foi 
“Nas fronteiras do Amor”, de 
José Mojica. De victoria em 
victoria, a empreza cinema- 
tographic.a local commemora 
amanhã o seu 2.o anno de 
lueta. Afim de dar originali­
dade á data -  o que aliás 
sempre preocupou os empre- 
zarios, no afam de bem ser­
vir seu publico — annuncia- 
se para amanhã uma estupen­
da e magnífica surpreza çi- 
nematographica. O que será ? 
Ninguém sabe. Apenas a em­
preza nos garantiu que será 
cousa boa, de facto. Espere­
mos... falta apenas 24 horas!
Dia 14— Quinta feira -  «ME­

LODIA PERDURA»
Um drama commovente, de 

amor e abnegação, que arran­
ca lagrimas de quem o assis­
te pelo realismo com que 
nos mostra uma athentica pa­
gina da vida!... «Melodia Per­
dura», com Josephine Hutchi- 
son e George Houston estará 
5.a feira próxima no cartaz 
do Guarany.
Dia 16 - Sabbado — «HEROES 

DA SERRA»
Este filme, do genero “far- 

west”, nos mostrará de novo 
o maior de todos os “astros’’ 
na difficil montaria: Ken May- 
nard. Alem disso, elle tra­
balha nesta deliciosa pellicu- 
la, ao lado da lindissima June 
Clabe. E’ um successo novo.

Dia 17 — «O ANJO DAS 
TREVAS»

Nas duas sessões de domin­
go proximo, a empreza Mo­
reira nos mostrará um gran­
de filme da United com Merle 
Oberon, Frederich March e 
Herbert Marshall. Trata-se 
do super e emocionante dra­
ma intitulado «O Anjo das 
Trevas», celluloide que per­
tence a classe dos «grandes 
sucessos cinematographicos», 
segundo a critica.
Dia 21 — 5.8 feira — «O CA­

SO DO GATO PRETO»
A Warner Bros, companhia 

n.° 1, apresenta mais um dos 
seus formidáveis filmes. Um 
caso sensacional de advoga- 
cia criminal, extranho, mys- 
terioso que abala e intriga a 
imaginação dos mais argutos ! 
Pode um gato cometter um 
homicídio ? E' o que vere­
mos dia 21, atravez do desem­
penho de Ricardo Cortez e 
June Travis além de innume- 
ros outros «astros». Este dra­
ma abala os nervos, porisso,

quem for um tanto fraco...
Dia 23 — Sabbado - «A MA­

LA DA CALIFÓRNIA»
Um rapaz de sentimentos 

elevados e possuidor de in­
vulgar energia aspira uma 
concessão para transitar com 
um carro correio-deligencia, 
porem, soifre forte competi­
ção por um grupo de indiví­
duos de má indole. Estes re­
correm a toda sorte de arti­
manhas e felonias para con­
seguirem o seu proposito que 
é o de afastar, o jovem da 
concurrencia. Afinal, depois 
de uma serie de incidentes, 
o jovem triumpha nos seus 
planos e, ainda consegue o 
amor de uma das mais bellas 
pequenas do lugar. Tal é, 
mais ou menos, o enredo de 
«A Mala da Califórnia», um 
lindo ‘far-west’ pelo cow-boy 
tenor Dick Foram, que neste 
filme canta como nunca can­
tou, ao lado da formosa Liuda 
Perry. Vejam e digam si es­
te não é mesmo o far-west 
n.o 1!

NOTAS — «Heide», o mais 
recente trabalho de Shirley 
Temple, que devia ser exhi- 
bido hoje no Guarany, foi 
transferido para Maio.

— Boris Karlloff, o genio do 
pavôr, vem ahi, na sua ultima 
creação: “Charle Chan na 
Opera” !

Exposição em M ariiia
Com a presença do snr. 

Interventor Federal no 
Estado e altas auctorida- 
des, inaugurou-se dia 4 
do corrente a l.a Expo­
sição Agrícola, Iudustrial 
e Commercial de Mariiia.

A jovem e dynamica 
cidade da Paulista viveu 
momentos de intenso mo­
vimento com a avalanche 
de povo que, de toda a 
zona, para lá se dirigiu 
com o fim de assistir o 
importante acontecimen­
to. Os aspectos foram fil­
mados por duas compa­
nhias nacionaes. Seis a- 
viões lá permaneceram 
durante as cerimônias que 
também foi commemora- 
tiva do 9.° anniversario 
de Mariiia. O bispo de 
Cafelandia celebrou mis­
sa campal. Calcula-se em 
10.000 o numero de visi-

Noíicias de Bocayuva
GRUPO ESCOLAR

Pelo seu director, snr. João 
B. da Costa, fomos informa­
dos que dentro em breve es­
se estabelecimento de ensino 
passará por uma compléta 
reforma.
HOTEI^ STA. THEREZINHA

Mudou-se para a rua Para­
ná, onde está a disposição 
dos interessados, a hospeda­
ria acima.

O POVO RECLAMA
Reclamam os habitantes de 

vários fins de ruas desta ci­
dade contra o matto que as­
soberba aquellas vias publi­
cas. A Prefeitura precisa to­
mar em consideração o facto 
e mandar, augmenos, dar u- 
ma roçada no “mais grosso”

ANNIVERSARIO
Festejou o seu natalicio, 

dia 7 do corrente, a senho- 
rinha Dirce, filha do distincto 
amigo prof. A. Miranda.

(Do nosso correspondente)

W T *  E ’ C H O
C O M P O S T O  E  I M P R E S S O

tantes á Exposição, só 
no l.° dia. Os jornaes 
da capital e o “Correio 
da Noroeste” de Bauru, 
enviaram representantes 
especiaes para transmit- 
tir as noticias dos feste­
jos. Houve paradas de 
batalhões collegiaes e ti­
ros de Guerra daquella 
e das cidades visinhas. 
Assentou-se pedras fun- 
damentaes de novos edi- 
ficios públicos. A Expo­
sição, que durará até Maio, 
continua atrahindo gran­
de numero de visitantes 
forasteiros. As estradas 
de feiro estão conceden­
do, para esse fim, 50% 
de abatimento nas pas­
sagens.

A V I S O
No dia 16 do corrente, pela 
loteria, se procederá a ex- 
tracção da machina photogra- 
phica ZEISS TESSAR 1, 4, 5.

na Typographia Cornrnerçial
C E N Ç Õ E S

Usando Gasolina, Oleo e Lubrificantes

T L A N T I C
/V. s .  economisa dinheiro, tempo e aborrecimentos. 

F .x p cv iH ieiite  e  jirtiv la ine:

A X L A i V X i C J  I O s  produetos reisj

Unico agente nesta cidade OEZAR FAYAO
POSTO DE SERVIÇOS “ A t l a n t i c ” — A qualquer hora—

Pe ças, pneus, accessorios, carro de alugue! “VQ"
Os menores preços da praça, r -  fS



ociaes

OUTRA  CARTA
Quasi não acredito, mas é 

verdade, está entre minhas 
mãos: outra carta. Isto já  
é muita honra para um po­
bre diabo de espirito, rabis- 
cador de phrases sem nexo, 
como eu. Emfim... Eva es­
creve:

“Snrs. Liborio e Guimpléi- 
ne: Não ha creatura que te­
nha provocado os juizos mais 
antagônicos a seu respeito 
do que “Ella”. Não ha duas 
opiniões semelhantes - sobre 
us filhas de Eva. Si um a 
julga um anjo, pelo bem que 
distribue na face da terra, 
outro a tem na conta de um  
satanaz vestido de saia. E, 
no entanto, a verdade é que 
sem ella, o mundo seria uma 
coisa estupicla. Que valeria 
este planeta sem o encanto 
das representantes do sexo 
frágil O homem e a mulher 
zivem a combater Quixoste- 
camente. E  assim, quanto 
mais elles se odeiam, mais 
se procuram e se amam. 
Geralmente um homem como 
o snr. Liborio quando ama 

é um tragédia...
Por isso, esta nota de hoje 
tão cheia de melancolia e ly- 
rismo, é mais um funeral 
para os homens que não sa­
bem amar! - Eva”.

Pela parte que me tóca, se- 
nhorinha, responderei no 
proximo numero. Por hoje, 
disponha do

G u im p lè in e

A n n iv e r s a i io s
Fazem annos hoje:

0 jovem estudante em Bo 
tucatü, Alberto Paccola.

0 menino Luizinho, inte­
ressante filho do snr. Jacomo 
N. Paccola, prefeito da cidade 
—Receberá muitos cumpri­
mentos pela passagem do seu 
natalicio, a 18 do corrente, 
o distincto moço João Cic- 
cone.
—No dia 21 do corrente com­
pletará mais uma primavéra 
de vida o jovem Enio Giova- 
netti.

— O snr. Luiz Moretto, an­
tigo morador em Lençóes, e- 
lemento de destaque, na alta 
sociedade local e progeni- 
tor do nosso illustre amigo, 
Dr. Antonio Moretto Sobrinho, 
faz mais um verão a 21 do 
corrente.
N a sc im e n to

O casal João-Angelina Fin­
co tem o seu lar enriquecido 
com o advento de mais um 
robusto herdeiro, que na pia 
baptismal receberá o nome 
de Brivio.
Fim n o s s a  c id a d e

Vindo de uma excursão 
que acaba de fazer ao Para­
ná, esteve nesta cidade o sr. 
Francisco de Lara Campos, 
fazendeiro neste município. 
Ao amigo Chiquinho, as boas 
vindas do “E’CHO”.
A ’ C a p ita l do  H stad o

Seguiu hontem á Capital do 
Estado os nossos amigos, An­
selmo Garbin e Antonio Co- 
neglian Sobrinho.
— Com o fim de passar a Pas- 
choa em companhia de seus 
amigos da paulicéa, seguirá

E ’ 6  H 0
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no proximo sabbado, a São 
Paulo, o nosso amigo Dr. A. 
Moretto Sobrinho. Boa via­
gem e breve regresso.
E n tr e  N òs

Está nesta cidade, a pas­
seio, a senhorita Luizinha 
Chitto, gentil irmã do snr. A- 
lexandre Chitto, director des­
ta folha.

Homenagem aos levan- 
tadores da nova Estação

Como vimos noticiando in­
tercaladamente, esta folha es­
tá organizando uma lista de 
adhesões ao futuro e grande 
banquete que será offerecido 
pelo povo de Lençóes aos al­
tos dignatarios da E. F. S. e 
aos nossos homens que mais 
trabalharam pelo levantamen­
to da nova estação local, por 
occasião da sua próxima i- 
nauguração official. Até o 
presente momento, excepção 
feita aos nomes publicados, 
não recebemos adhesão al­
guma.

Chamamos a attenção dos 
nossos meios social, industrial 
e commercial solicitando mais 
interesse e apoio pela pro- 
jectada e importante reunião 
que muito viria nos abonar 
perante o conceito dos admi­
nistradores da Estrada e do 
Estado.

E lembramos que, si nossa 
vontade é grande, nossas for­
ças são limitadas.

5)r-. Ceão Socei
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Coisas do Passado
■ — ' 1 n "
Dom José descia a rua 

15 de Novembro em de­
manda á sua residência, 
quando certo advogado 
lhe sahiu ao encalço, di­
zendo-lhe “palavrões” e 
ameaçando-lhe com o “ra­
bo de tatú”, que trazia 
na mão. D. Josè evitou 
o encontro e seguiu seu 
caminho.

Pouco adiante, sendo- 
lhe perguntado o que lhe 
havia acontecido, respon­
deu: “Fui insultado, e po - 
dia, se quizesse, “Butava 
uma manada e pinsava 
prà là”, mas preferiu sof- 
frer calado. E, dizendo 
isto, continuou, tangendo 
sua bengala pelas pedras 
da calçada.

Dias antes, tinha D. Jo­
sé tido necessidade de 
galgar, de um salto, a 
cerca de seu quintal, pa­
ra não servir alvo á “La- 
fluchet” de seu vizinho. 
Este, pouco depois, segun­
do se dizia, teve que pro­
curar abrigo ao fundo de 
uma cisterna, para não 
ser lynchado pelos corre 
ligionarios de D. José.

Esses acontecimentos 
eram, como que, o encon­
tro de patrulhas das duas 
facções politicas, que já 
se defrontavam e prenun­
cio das terriveis batalhas, 
que, em breve, se haviam 
de travar, cuja principal 
victima teria de ser o Pa­
dre Magnani.

Agostinho Pereira

Bar Guarany
VINHO NACIONAL

CASA
DONATO

« DE »

V IR G Í L I O  C I C C O N E  

& I R M Ã O S

Armazém de Seccos e Molhados
------B-----

Fazendas, Armarinho, 

Roupas feitas, Louças, 

Ferragens, etc..

Tapetes Congoíeum
« S E L L O  D E  OURO»

R. 15 Novembro, 664  

L. Sorocabana - Est. S. Paulo 

L E N Ç Ó E S
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D E S A P A R E C I M E N T O
Desapareceu de sua re­

sidência Tila, mulher de 
mente, anciã, gorda, bai­
xa e mal trajada.

Quem souber do seu 
paradeiro é favor com- 
municar ao “E’cho”.

Orna Entrevista com o Senhor Prefeito Municipal
Sexta-feira ultima, "E^ho’' 

ouviu o snr. Jacomo N. Pac­
cola, chefe do executivo len- 
çoense, sobre vários e impor­
tantíssimos assumptos que di­
zem respeito á nossa cidade 
e município. Por absoluta fal­
ta de espaço com que vimos 
luetando, deixamos para pu­
blicar “in-totun” a importan­
te reportagem, em que foca- 
lisaremos a referida entrevis­
ta, no proximo numero.

Comtudo, queremos frizar, 
desde já, que a Prefeitura en­
contra-se em difficil situação 
no concernente a questão do 
calçamento das ruas 15 de 
Novembro e Tibiriçá, pois,

enquanto se vê obrigada a 
satisfazer o pagamento a que 
tem direito a firma Cascaldi, 
de Itatiba, pelo contracto ce­
lebrado entre a mesma e os 
proprietários das referidas 
ruas sob a garantia da Prefeitu­
ra, nossa administração tem 
encontrado sérios obstáculos 
por parte de vários devedo­
res dessas quotas, que se re­
cusam a pagal-as. Lamentan­
do sinceramente a attitude 
desses senhores, que vem em­
baraçar os projectos munici- 
paes e consequentemente pre­
judicar os planos de pavimen­
tação das travessas, por que 
vimos nos batendo sem es-

morecimentos, appellamos pa­
ra seus elevados espíritos de 
bons Lençoenses para que, 
contribuindo no reerguimento 
de Lençóes, paguem sem de­
mora, augmenos aquillo que 
— affirmamos categoricamen­
te, porque temos certeza — 
devem á Prefeitura pelo cal­
çamento que pediram e obti­
veram. Nosso norte de con- 
dueta é trabalhar por Lençóes 
e pelo seu povo quando vio­
lado nos seus direitos, e, des­
ses rumos, jamais nos afas- 
tarémos, ainda que seja pre­
ciso, ir com a Prefeitura ou 
contra ella, com este ou a- 
quelle grupo ou contra elles.

Auxiliar o ‘E’cho’ é erguer a vòz de Lençóes!


